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 Projeto de Construção de Ambulatório  
para Pessoas com Deficiência de Dracena 

 
Assinatura de Contrato de Doação 

 

No dia 10 de Março de 2011, nas dependências do Consulado Geral do Japão, 

ocorreu a cerimônia de assinatura de contrato de doação em prol da “Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Dracena”, contando com a participação do 

presidente da entidade, Arnaldo Registro, e do cônsul geral, Kazuaki Obe. 

Após a assinatura dos contratos, o cônsul geral Obe ressaltou que o Brasil é um 

país multirracial a quem agradece profundamente por ter recebido gentilmente os 

imigrantes japoneses, há 100 anos. Disse ficar muito feliz em poder, através desta 

cooperação, contribuir para com o desenvolvimento e o crescimento do Brasil. 

O presidente Registro agradeceu o governo japonês por essa importante 

cooperação que ajudou as pessoas com deficiência de Dracena e disse estar muito 

feliz. 

   

 

 

 

 

 

Presidente Registro (esquerda) e 

Cônsul Geral 

 

   Participantes da cerimônia 
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DETALHES DA DOAÇÃO 

Nome do Projeto: Projeto de Construção de Ambulatório para Pessoas com 

Deficiência de Dracena 

Nome da Organização Donatária: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Dracena 

Local do Projeto: Dracena (SP) 

Data da Assinatura do Contrato: 10 de Março de 2011 

Valor da Doação: valor máximo US$ 106,379 (Cento e seis mil, trezentos e setenta e 

nove dólares norte-americanos) 

Linhas Gerais do Projeto: A APAE de Dracena foi fundada em 1972 e atualmente 

presta atendimento educacional, médico e assistencial aos alunos com necessidades 

especiais. A cada ano, o número de alunos aumenta e o espaço da entidade diminui, e, 

para dar assistência a maior quantidade de alunos, 17 profissionais (como psicólogo, 

fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, médicos, enfermeira, assistente social e outros) 

revezam-se entre atendimento de reabilitação e consulta. Com a capacidade de 

atendimento em seu limite, há restrições no tempo e número de pessoas atendidas, 

gerando um problema de não atendimento apropriado. A cooperação do Japão tem 

como objetivo auxiliar na resolução desse problema através da construção de um 

ambulatório para as pessoas com deficiência. . 

Itens da Doação: Construção de um ambulatório (158,88 m²) 

 


